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INTRODUÇÃO

Contexto Raízes do Atlântico tradicional

Comparação
Festival Interceltique de 

Lorient
celta

Noções

festivalização

pós-folclorismo fusão
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https://youtu.be/LF_WM2Q2xDE
https://youtu.be/zsJOfzg_-2s


O FESTIVAL RAÍZES DO ATLÂNTICO

Objetivos

Recriação de música popular

Conhecer outras músicas

Convívio com outros agrupamentos
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1994-1998 Associação Musical e Cultura Xarabanda promove Ao Encontro da Música 

Popular, 5 edições,  1 noite, 3 grupos, entrada franca, jardim público da cidade

do Funchal (ilha da Madeira)

1999-2015 Festival Raízes do Atlântico, 16 edições, 3 noites consecutivas, mês de julho, 9 

grupos, entrada franca, jardim municipal da cidade

2016 17ª edição do Festival realiza-se em recinto fechado, entrada paga, organizado 

por entidade governamental

http://xarabanda.pt/
http://raizesdoatlantico.com/pt/


OS AGRUPAMENTOS DE MÚSICA TRADICIONAL
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7 grupos
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17edições



MÚSICA TRADICIONAL: SUA PRÁTICA

• A prática de musical tradicional sustenta um movimento associativo cultural

• Exceção: Si Que Brade criada por um departamento governamental

• Música tradicional responde a uma nova procura social:

juventude, formação musical, recolhas (cancioneiro, saberes técnicos, etc.), recurso 

pedagógico, organização de lazer, identidade regional
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https://youtu.be/m1jzQyrDelM?t=14m
http://www.recursosonline.org/ta/#grupos


O MOVIMIENTO FOLCLÓRICO
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>20
recolha

indumentária

reportório (música, dança)

tradição



FOLCLORE: SUA PRÁTICA, HOJE

• Uma rede densa de agrupamentos, que lutam pela mobilização de praticantes e não tanto 

de público,

• Assenta numa estética instituída e institucionalizada desde os anos 1940

• Os melhores expoentes acedem ao mercado turístico (p. ex. Grupo de Folclore e 

Etnográfico da Boa Nova)

• Alguns agrupamentos atingem nível semi-profissionalizado, divulgando a imagem cultural 

oficial da ilha da Madeira no exterior (diáspora, promoção turística)

30ª RBA, João Pessoa, PR, mesa redonda 017 Festa e festivalização no urbano contemporâneo: cultura popular, 

patrimônio imaterial, performance
ago 05, 2016

8

https://www.facebook.com/nucleo.museologico


O QUE É FESTIVALIZAÇÃO?

• Suas principais características: periodicidade, competição, invenção do espaço festivaleiro

(indoor/ outdoor, urbano/ neorural, ocupação temporária organizada, sazonalidade), 

tematização

• Comunidade festivaleira: interação público/ público (geracional, intergeracional) e público/ 

artistas

• Tratamento corporal e emocional dos participantes (bilhética)

• Sustentabilidade financeira, público-alvo, sites, pedagogía ambiental, marketing, patrocinios 

comerciais
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CULTURA POPULAR, CULTURAS POPULARES

• A comunidade festivaleira consiste numa experiência vivêncial voluntária projetada a 

termo certo.

• Treina o indívíduo na gestão quotidiana das múltiplas identidades com que ele se vê

confrontado.

• A festivalização (musical) proporciona um quadro de crítica ao popular visto como 

salvaguarda de autenticadade ou de tradição.  Abre espaço a novos sentidos, à 

criatividade, a novos géneros (fusão) e a estéticas de ação diferentes. 
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PÓS-FOLCLORISMO …?

• Repensando os terrenos aludidos: interferências entre o movimento de música tradicional

(fusão musical, cosmopolitismo) e o movimento folclórico (defesa dum legado).

• Gestualidades: ambos legitimam o respetivo repertório pela recolha entendida como ação

direta:  recuperação/ construção de instrumentos tradicionais versus dança.

• Questão da autoria: uns assumem o papel do indivíduo, enquanto os outros enfatizam um

fator coletivo, entretanto esbatido num anonimato. 

• Turismo proporciona mercado de escoamento do produto musical tradicional/ folclórico.

•  Competem pela invenção da memória, 
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